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CAPACIDADE DE TODOS OS POVOS PARA SE REGEREM 

SOB DMA MESMA FÓRMA SIMPLES DE LIBERDADE . 

DA OPINIÃO CONTRARIA BASEADA EM PRECON­

CEITOS ANTHROPOLOGICOS.

Quando Gabriel Tarde, no seu opúsculo in ti­
tulado: Des lois sociales, resumo de suas obras 
anteriores, affirmou que a’ adaptação do Japão 
á civilização occidental havia desmoralizado a 
pretendida lei du genie des nations, tivemos 
uma dessas satisfações que confortam o espirito, 
porque nossa opinião individual foi sempre 
essa mesma revelada pelo notável escriptor e 
cimentada antes pela nossa propria observação 
das qualidades psychicas do homem, do que por 
considerações oriuudas dos pretensos phenoine- 
nos de ordem social.

Ao rebentar inopinadamente a guerra do 
Japão, dissemos por vezes que o triumpho da- 
quelía nação sobre sua rival europea teria o 
merito de pôr em maior evidencia o precon­
ceito cultivado pelo espirito geral dos politicos 
e escriptores do velho mundo quanto ao desen­
volvimento mental e á geral capacidade dos 
outros povos para remontarem ás sciencias e 
problemas de organização social e politica.
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Recordamo-nos mesmo haver lido, entilo, ar­
tigo 'sensacional de notável escriptor europeu 
prophetizando a iufallivel derrota dos Japone­
ses, pois não poderíam estes, segundo opinava 
o escriptor, elevar se ás grandes concepções do 
genio necessárias á tactica militar e quando 
muito podiam copiar servilmente os institutos, 
as leis e os mecanismos militares do occi­
dente .

De outro lado vemos escripto em obras de 
reputação geralmento reconhecida, em discursos 
frequentes pronunciados nos parlamentos e 
congressos de nações cultas, e em artigos de 
imprensa mais ou menos directores ou pretensos 
directores da mente alheia, o conceito dê  que 
cada povo preciza de se reger sob constituições 
políticas apropriadas ao seu genio, á sua raça, 
á sua indole, outras tantas variantes da mesma 
expressão e indicativas do mesmo pensamento.

(Vide, dentre outros — Bluntchli, Théorie Gé­
nérale de l'E ta t. )

Na Europa, como mesmo na America e na 
nossa propria nação é frequente dizer-se que 
as constituições federaos adoptadas pelas na­
ções sul-americanas representam cópia servil 
de organizações políticas tão sómente adapta- 
veis aos Americanos do Norte, tendo-se em vista, 
para fundamentar o asserto, a diversidade do 
genio latino confrontado ao genio americano 
anglo-saxonico.

Não é, pois, sem razão que levantamos esta 
these do direito publico racional.

O merecimento dos escriptores que a têm 
sustentado em sentido contrario ao nosso modo 
de vèr, para não fallar na generalidade com que 
ella é abraçada, determina o valor pratico em 
deslindal-a perante congregação respeitável 
como o Congresso Scientifico Latino-Americano.

O fundo da questão está em que o homem 
abstractamente considerado, isto é, a humani­
dade, só se apresenta ao nosso espirito como



entidade abstracto-collectiva, fundada nos seres 
reaes iudividuaes que se perpetuam pela iden­
tidade dos germeus.

A  identidade dos germens, no caso de que 
nos occupâmes, representaria elemento eSRen- 
cial do qual depende a solução que pretende­
mos dar a nossa these.

Fundamentalmente o espirito humano, to­
mado o vocabolo na accepçâo mais ampla e 
despida dos preconceitos de escolas philos o- 
phicas envelhecidas (materialismo, espiiitua- 
lishio)— o espirito humano, dizemos, e o mesmo 
que constitue a geração e a perpetuidade de 
todas as raças.

Debaldo, a nosso ver. se tenta levantar a 
psychologia do pevo inglez, psychologia do 
povo hespauhol ou do norte-americano.

A psychologia (campo principal de nossas 
deducções — não se perca de vista ) ó uma s<5, 
como as mathematicas constituem um só corpo 
de doutrinas sobre o numero e a quantidade e 
a mecánica um só conjuncto de principios 
sobre a força.

Já tivemos algures em 1903 ensejo de escre­
ver os seguintes conceitos que, posto possam 
constituir these separada offerecida á cogitação 
dos mais doutos, representa elemento de gran­
de analogia e elucidativo da these que ora nos 
preoccupa :

Correspondo ao desejo de meus discípulos, 
deixando nestas singelas notas alguns traços 
de reflexão suggeridos pela tendencia de alguns 
escriptores, para construírem uma sciencia 
nova a que dão o nome de psycholcgia das 
multidões. (Scipio Sighele, na Italia, Gustavo 
Le Hon, em França, e muitos romancistas em 
diversas nações).

O primeiro ponto que attrahe nossa atteução, 
e para o qual chamo a dos meus jovens leito ­
res, abordando rapidamente o problema, que
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aqui não pode ser devidamente tratado, está 
na necessidade logica de explicar-se ou bem 
assentar-se o sentido, o alcance daquellas pala­
vras com que se pretende definir um campo 
especial da sciencia.

Uma qoestão bem estabelecida acha-se a 
meio resolvida, e o esquecimento dessa regra 
de methodo é a causa mais commum doB erros, 
dos equívocos e, pois, da perda do tempo pre­
cioso nas discussões, porque os adversarios não 
podem chegar a um resultado satisfactorio, de 
convencer um ao outro, desde que nenhum 
¿elles sabe bem ao certo qual o ponto duvidoso, 
qual a uffirmação reputada erronea.

Fallando-se da psychologic das multidões, 
devemos, antes de tudo, cogitar de saber se o 
autor, por tudo quanto escreveu, ou pelo con- 
iuncto de seus pontos de vista na obra exami­
nada, entende que a multidão, isto é, os gru­
pos humanos, offerecem campo a investigações 
de ordem psychologica especial, diversa da 
psychologia individual, ou, por outra, diversa 
dos factos mentaes como se manifestam nos 
individuos que formam o fundo real do agru­
pamento ou da collectividade dada ; ou se, pelo 
contrario, a pBychologia por elles denominada
__das multidões—não é, no sentido dos ditos
escriptores, senão os mesmos factore-r mentaes, 
eognociveis e analysaveis nos individuos da 
especie pei o poder da abstracção, e extensive], 
e estendidos pelo processo de generalização a 
toda a especie,— termo puramente aobstracto.

Se o pensamento fôr o desta ultima hypothe.se, 
nada teriamos a oppôr, tendo em vista a orien­
tação philosophiea personalista que adoptamos 
e que, ha annos, vimos defendendo na ím- 
prensa, em emergencias sociológicas de caracter 
pratico, como sejam as questões relativas ií 
organização do poder publico, ao melhor pro­
cesso de garantia de direitos da pessoa hu­
mana, etc., etc.
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Na hypothèse primeira, temos a oppôr que a 
psyeViologia é uma sciencia que não se pode 
bi-partir. A sua analytiea do factos mentaos 
s<5 póde attiugir tin manifestações psychicas, 
taes como podemos observar em cada consciên­
cia individual (se perante a nossa escola a ex­
pressão — consciência individual ja nao e 
pleonastica), manifestações estas que podem 
constituir objecto da psycbologia, em virtude 
do fundo communi de sua natureza pela identi­
dade desta, em todos os individuos constituindo 
a especie.

Assim compreliendida, a analytiea do espirito 
só tem como campo de estudo o espirito obser­
vado através de cada unidade pensante e a 
unidade pensante outra cousa não é senão a 
pessoa humana, quer espiritual, quer biologica­
mente considerada.

Os factos dé observação qualificados de factos 
de psychologie das multidões, os crimes cone­
ctivos, o desvairamento das masBas, a paixão 
popular, a opinião publica e outras locuções 
semelhantes, só podem ser entendidos scienti­
ficamente como phrases figuradas pelas quaes 
estendemos e generalizamos o que se observa 
nas pessoas componentes do grupo, a todo o 
grupo como expressão de uma resultante media 
ou mais que média (sem ser total) da somma; 
ora, a somma 6 uma operação puramente 
abstracta; o producto della não constitue enti­
dade real, mas tão sómente a resultante da 
operação mental (abstracção) do observador.

Na realidade, não existe um ser a que se 
possa chamar povo, distincto das unidades que 
o compõem, únicas reaes; o que de resto, bem 
e melhor se comprehend© nas mathemathicas, 
sciencias ahstractas por excellencia, que taes 
vistas sanccionam, não considerando o producto 
de uma somma senão como entidade abstracta, 
isto é, puramente mental.
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Logo, não existindo, nas entidades conecti­
vas, o cunho de realidade, nem podendo ellas 
ser consideradas distinctamente das unidades 
de que se compõem, não poderão também, 
nem ha motivos de methodo ou de alcance 
pratico qualquer, ser tomadas como pedestal 
de uma construcção distincte e nova de uma 
nova eciencia. »

Como se vè, se não admittimos sem as com­
petentes resalvas explicativas do ponto de vista 
que se tenha tomado, psychologies parodiadas, 
mas sim consideramos a psychologie como a 
somma obtida de conhecimentos certos e posi­
tivos sobre os factos mentaes do homsm, estu­
dados na pessoa humana, factos esses que podem 
assumir faces de ordem especial distinguíveis 
por apresentarem as pessoas ou consciencias in­
dividuaos em estados também especiaes na 
co-existencia entre ellas, isto ó, na co-existencia 
social, tornando assim possível a noção de so­
ciedade e de sua sciencia correlata ; não o sem 
razão que pretendemos contestar a opinião que 
se baseia numa pretensa diversidade dos yenios 
nos differentes agrupamentos humanos e que 
deduz dahi o corollario da necessidade de or­
ganizarem os povos a sua vida social e sua 
construcção politica mantenedora da Justiça, 
fim supremo de todas ellas, — pelos moldes 
dessa diversidade.

O seutimnoto da justiça, na sua simplicidade 
original, é identico no selvagem como no homem 
civilizado, e bom razão teve Charles Reuou- 
vier, na sua obra Le personalisme quando a pro­
posito da apregoada mas não demonstrada in­
ferioridade do espirito do selvagem revelada na 
inferioridade do desenvolvimento mental da in­
fancia, nota a carencia de demonstração baseada 
em factos positivos, do semelhante these; pois 
confunde-se geralmente o que é adquirido com 
o que é constitutivo nativamente das forças 
psychicas.
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0  selvagem tem o sentimento logico e joga 
com elle, exactamente pelos mesmos moldes do 
cerebro civilizado.

As suas percepções se realizam e os seus eon- 
eeitos se formam tambera do mesmo modo.

O sentimento do que se chama lei de causa­
lidade tem o mesmo característico e ó susce­
ptível dos mesmos desvios interpretativos e de 
definição como no homem civilizado.

A deficiencia das relações estabelecidas no seu 
espirito (acquisição, sciencia) constituindo a 
trama de sua consciência pessoal, confrontada 
com a riqueza dos materiaes de qua dispõe o 
homem civilizado habituado e exercido m s 
scieucias e nas preoccupações iutellectuaes, ex­
plica a grande differença real entre ambos.

Essa differença, porém, trio sémente de resul­
tantes tem levado a observação superficial da 
humanidade, patrocinada embora por espíritos 
de capacidade scientifica, que não induz perspi­
cacia philosophica, —- a concluir pela diversi­
dade fundamental da mente do homem nas 
differentes raças, e mais ainda pela impo.-sibi- 
lidado de haver um só moldo para a orgauiza- 
ção_ social creando apparelhos institucionaes 
politicos destinados á distribuição da Justiça e 
manutenção do estado de ordem opposto ao es­
tado de guerra — condição natural do homem 
no globo terráqueo.

Escrevemos para espiritos affeitos a esta es­
pecie de estudos, cujas dificuldades não dissi­
mulamos.

Por isso acreditamos que as nossas afirma­
ções, como as nossas hypotheses, são tomadas 
no sentido proprio e adequado ¡1 summnla do 
nosso pensamento

Seria por exemplo banal que se nos viesse 
dizer que contra nós apresenta-se a inactivi* 
dade, o conservatismo, a immobilidade. a in­
suficiencia das civilizações e do espirito de 
tantos agrupamentos humanos destinados, se-
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gundo se pensa, «a permanecerem indefinida­
mente nesse estado; maxime quan lo deparamos 
alguns grupos constituidos por individualidades 
de espirito incapaz das mais rudimentares fuu- 
cções iütellectuaes (como a numerario alera do 
certo numero e de outras abstracções) necessá­
rias á funcção complexa que produz a sciencia 
e a capacidade organico-social.

Seria isso uma petição de principio.
O que dizemos já  presuppõe a immensa dis­

tancia que separa os povos considera los ua sua 
vida de civilização,

Não equiparamos ; reconhecemos a diversi­
dade dos estados raentaes.

O que contestamos é que— a diversidade con­
cedida dos estados, provenha do diversidade 
fundamental do principio, do espirito, ou força 
meutal, como quizerem,* que différencia a espe­
cie humana das especies animaos, iudifEereiite 
no caso á veracidade ou falsidade da hypothèse 
da evolução.

Mas, se nestas questões toda a circumspeção 
6 pouca, sobretudo attendendo a que quanto 
mais aprofundamos, mais reconhecemos a ne­
cessidade de adstringirmo-nos a hypotheses, 
tanto mais sentiremos o insondavel de abys- 
moH, tanto mais nos compenetraremos do quan­
to é limitado e estreito o circulo dos conheci­
mentos e do quinto profundo fora o conceito 
do philosopho antigo, dizendo que quemmais 
sabe 6 «piem reconhece que n da sabe.

O ii '»hs » methodo nos aconselharia estub lecer 
e applicar a divisão do trabalho, isto ê : de­
vemos começar por considerar os agrupamentos 
quae-quer que sejam as suas raças e os seus 
institutos politicos, sociaes e religiosos, em se­
parado dessas tribus ainda informes, completa­
mento distituidas de desenvolvimento mental 
a que se referem, não raro, com levianas e su­
p erfic ies  observações, sociologos ou authropo- 
logos.
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Não que admitíamos uma brecha por onde 
possa passar a pécha de contradictorios nos pró­
prios dados de nosso problema (admittindo que 
na solução delle se abstraia dos selvagens) por­
que seria descabida desde que mantemos nossas 
vistas upra-cxpostas sobre a identidade orig i­
nal e especifica do espirito humano dotado, 
rica ou pobremente, dos mesmos attribubos qua­
litativos  em todas as raças, mas sim no sentido 
de que querendo dar, quanto possivel, á nossa 
these um caracter pratico e não pretendendo 
remontar a locubrações mais altas da face mo- 
taphysica do problema, num congresso scien­
tifico como este, podemos encaral-o tendo em 
vista tão sómente aquellos grupos de uma ca­
pacidade já revelada para as sciencias, para as 
artes, para a guerra, para a politica, exemplo— 
a China, o Japão, a ludia e outros povos meno­
res, mais ou menos do mesmo grão de desen­
volvimento, confrontados aos povos occidentaes 
de civilização mais apurada.

Entre elles, amarellos 1 ranços ou pretos, nãc 
ha difterenças fundamentaos de molde de espi­
rito segundo as suas raças; ha tão sómente diffe- 
renças physicas e modalidades variadas nas 
suas c ncepções da vida, do destino o origem 
do homem (problema religioso), dos deveres e 
das obrigações de hornera a homem, ou de ho­
mem para com o grupo social (problema moral), 
da perfeição ou imperfeição dos apparelhos com 
que se organiza a Justiça (problema politico), 
da escolha de systema de tributação para os 
encargos da vida communi e do aperfeiçoamen­
to dos instrumentos de trabalho e de produc- 
ção (problema economico) de melhor ou peior 
systema de garatias individuaos (problema da 
liberdade, etc ., etc.

Ora, todas css.is modalidades, se existem en­
tre povos de urna raça confrontados a povos da 
outra, existem também entre individuos ou 
agrupamentos confrontados a outros individuos
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ou a outros agrupamentos do mesmo povo e da 
mesma raça ; e é aqui que a theoria opposta 
começa de sentir suas inextricaveis difficuls 
dades!

Pois acha*se ella em frente de moras diver­
gencias modaes da visão das cousas, e não po­
derá contestar que os modos de vèr são altera- 
veis com o tempo, com o esforço, com oestudo- 
com a observação, com a invasão de um povo 
no territorio de outro produzindo as grandes 
migrações de que tantos exemplos nos fornece 
a historia, em que a fuzão total do espirito se 
operou muito naturalmente, muito suavemente, 
refundindo pelos seus fundamentos a lingua, os 
costumes, a litteratura,as instituições políticas, 
sociaes e religiosas, prova evidente da identi­
dade inicial da força dos germens esparsos na 
natureza.

Se esse phenomeno de ordem histórica se 
opeiou e tantas vezes não haverá difficuldade 
em reconhecer gue o homem onde quer que 
viva, sente a Justiça pelo mesmo prisma fun­
damental, salvas as modalidades accidentaos 
modificavais já  referidas; apprehende as scien­
c e s  pelos mesmos processos, não havendo, 
por isso, pedagogías nacionaes ; comprehende 
que o espaço dos tres ângulos de um triangulo 
é igual ao espaço sommado de dous rectos, 
com as mesmas forças lógicas elementares 
communs ao espirito de todos os povos ; sente 
a conveniencia ou utilidade da ordem social 
expressa na organização na Justiça e presente 
o perigo da. desordem ou da anarchia com a 
mesma intensidade, com os mesmos sobresaltos 
de ordem psychica ; apprehende pelos mesmos 
principios theoricos a manejar o canhão e ap­
plica nesse manejo os mesmos processos práti­
cos de balistica ; faz a pontaria corn a mesma 
consciencia dus infinitas variantes da visão, não 
se conhecendo por essa razão balísticas frau- 
cezas ou balisticas japonezas.
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E ’ por isso que reputamos banaes as frequen­
tes referencias —  á scicncia franceza, á arte al­
iena  a que o chauvinismo europèo tanto se 
compraz na expansão ele seus sentimentos de 
rivalidade localista ou nacionalista. Por que : 
por isso mesmo que o fundo commum do espi­
rito humano é indentico, as categorías do espi­
rito, o senso logico, as sensações que nos põem 
em contacto com o que se tem chamado mundo 
externo, as percepções dessas sensações, a in­
terpretação deltas por meio das categorias de 
tempo e de espaço, a synthèse total de todas 
constituindo a consciencia como marca inde- 
level da pessoa e de toda a sciencia possivel, 
porque na consciencia individual e só nella 
póde o espirito humano descobrir relações de 
sujeito a objecto, por isso mesmo, diremos, nos 
é forçoso reconhecer que a sciencia. ou melhor 
—  os sciencias-, conjunto systhematico de conhe­
cimentos, e as artes, conjunto de principios e 
de regras sobre a manifestação do bello, não 
tèm nem podem ter patria.

Certamente não negamos que as locuções fre­
quentes —  litteratura italiana, arte allemã, poe­
sia ingleza, sejam locuções correut9s e aceitá­
veis desde que por ellas pretendamos apenas 
nomear o conjunto de esforços da mente pes­
soal de individualidades de uma mesma nação 
e dos productos distinguíveis de taes esforços 
(romances, symphonias, poemas, etc., etc.), para 
fins abstractos de certa ordem, supponhamos —  
quando descrevemos a influencia de um desses 
productos ou de um grupo delles sobre as in d i­
vidualidades da mesma nação ou sobre as de ou­
tras nações. (1) Mas não ó nesse sentido, ou pelo

(1) Sobre o caracter abstracto do taes creações 
vide a recente traducção franceza da obra de 
Jellineck, por Fardis, assumpto aliás tratado 
para outros fins racionaes, e referentes ao 
Estado.
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menos, é tomando maiores liberdades de adulte- 
ral-o, e de extentendel-o que, descendo desse pura 
terreno abstracto para o terreno das entidades 
reaes, se chega a pensar numa diversidade tam ­
bém real entre a natureza especifica do espirito 
segundo as raças e segundo as individualidades 
componentes de cada urna.

Ora, 6 exactamente o erro que decorre de tai 
inversão que constitue a opinião que com­
batemos.

Como se vê, nossa these é ampla e podería 
ser explanada com muito maior desenvolvi­
mento se não estivessemos escrevendo trabalho 
para ser sujeito á consideração de um con­
gresso no qual não nos seria licito, por falta de 
títulos, prender demasiado a attenção alheia.

Mas veem os leitores que temos feito o esboço 
synthetico da questão tocando de rapido na face 
fundamental delia, já que s<5 a analytica das fa­
culdades humanas, isto é> —  a psychologia, 
póde, como em seu dominio proprio, deslin— 
dal-a com relativa segurança.

Occorre-nos dizei-o porque —  chegados a este 
pont» do presente trabalho, cahio em nossas 
mãos a recentissima monographie de Finot —  
D u  préjugé des races, escripta com abundante 
cópia de material, colhido no campo da propria 
8ciencia que se diz objectiva, para demonstrar 
precizamente que os escriptores em sua maioria 
tém alimentado o preconceito das raças, pre­
conceito de onde naturalmente decorre a maior 
parte dos erros da p tlitica  internacional

A  nossa these é dupla, sendo a primeira fun­
dada na segunda : todos os povos podem orga ­
nizar a sua vida politica  por um mesmo molde 
simples que garanta i Justiça, fim  supremo da 
Ordem social \ e a primeira ; mas para de- 
raonstral-a, a linha natural seria a demostra- 
ção da unidade do espirito humano —  e tal de- 
mostração constitue a segunda.
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Tratamos por isso invertidamente o proble­
ma, porque uma afhrmação decorre da outra.

Mas P inot com muita verve e firmesa, pas­
sando em revista os desacertos e sobretudo a 
contradicho dos anthropologistas consigo mes­
mos e uns com os outros, nas affirmações ca­
pitães em que pretendem demonstrar a desi­
gualdade fundamental dos povos, authrOpologi- 
eamente considerados, para deduzirem a conse­
quência de que umas são condemuadas á im - 
mobilidade e a serem conquistadas pelas raças 
superiores, fel-o no terreno da documentação de 
factos, do registro de dados organizados aqui e 
alli pelos anthropologistas ; e não procurou 
abordar propriamente o ponto de vista em que 
nos temos collocado e que é o da demonstração 
de nossas vistas contra aquelles preconceitos, 
em face dos dados colhidos no mais fecundo 
campo, que é o da psychologia, pela analyse 
das faculdades, que, como instrumento de me 
thndo e como sciencia, não foi, e 6 nossa crença, 
não seri desthronada pelas sciencias physicas, 
que lhe não são oppostas, e nem pelas sciencias 
descriptivas da especie humana, segundo seus 
caracteres apparentes constitutivos da authro- 
pohigia. . , ..

Não desmerecemos por isso o seu trabalho. 
Antes reconhecemos que è elle no momento 
muito valioso, porque assestou as suas baterias 
no coração da praça forte aonde estão _ acastel- 
lados os propugnadores da superioridade de 
umas raças sobre outras : o terreno dos factos, 
ao passo que nós nos achamos no terreno dos 
principios.

E ’ assim que a sua demonstração vem com­
pletar e fornecer apoio de subido valor lí segunda 
das nossas (pois da primeira não cogitava o 
emerito autor).

Passando por exemplo em revista os factos e 
os escriptos quotidianos indicativos da graude 
e deshumana prevenção dos Norte-Americanos
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contra os negros que elles exploraram e que 
lioje desprezam e espezinhando-os com trata­
mento desigual, nnilquistoso e brutal, salva a 
gloria dos promotores da emancipação, demons­
tra, com dados colhidos em relatórios e estatís­
ticas americanas, que a raça negra nos listados 
Unidos dn Am erica do Norte, apezar de todos 
os empecilhos pelos brancos creídos . contra a 
disseminação da instrueção e da educação dos 
homens protos, vai de modo incontroverso sof­
frendo vantajoso confronto com os individuos 
da raça branca, physica, intellectual, quer mo­
ralmente considerados.

Cita-lhes os scientistas notáveis, 03 poetas 
inspirados, os artistas de fino quilate, o seu 
espirito de solidariedade revelada nas vastas 
associações creadas para a defeza communi 
contra as injustiças e perseguições dos brancos 
pertencentes á raça anglo-saxouica, preciza- 
ineute a que nossos tempos tem a pretenção de 
superioridade sobre as outras, esquecidos de 
que um dos elementos de superioridade, se esta 
fosse real, seria exactamente o sentimento e le­
vado da Justiça que revela não possuir.

Mostra a inanidade dos esforços dors anthro- 
pologistas analistas para ostabelecerem classi­
ficação entre os homens pelos caracteres appa­
rentes e puramente physicos como a distincção 
baseada na clolicocephalia e na brachicephalia, 
no prognatismo, na côr, no talhe, etc.,, desde 
que se procure, baseados sobre dados tão va­
rios e tão contradictorios, tirar conclusões sobre 
o valor ou capacidade das raças para os traba­
lhos e para as produeções da vida psychica e 
para as funcçôes primordiaes d i v ida social.

Atira seu quinhão merecido de ridiculo sobre 
as pretenções alimentadas pela vaidade dos 
povos de pertencerem a esta ou ãquella raça 
que reputam mais aquinhoada que as outras, 
quando os trabalhos mais profundos dos sabios 
que se têm dedicado a tão inextricaveis e,
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póde-se dizer, impenetráveis assumptos, como— 
os da origem e formação dos povos, são ínça- 
dos de duvidas e são contradictados uns pelos 
outros nos pontos mais importantes ue onde 
pudesse decorrer uma opinião firme para quem 
tentasse form al-a.

E ’ assim que os Francezes em geral se cogno­
m in im i-  celtas — quanto á sua origem  ; mas 
uhiloloaos e antropologos notáveis tem athi- 
mado que o allemão é . . .  que ó o legitim o 
celta : o que, combinado com tantos outros 
descoiichavos semelhantes, tira, ou pelo menos 
enfraquece de modo notável, a autoridade da 
authropologia como seiencia positiva e por isso 
também a autoridade das eouelusões nella ba­
seadas e que se reportam á pretenção de dom í­
nio de escravização, de tutela de uns pelos 
outros povos, sob a tórma do que chamamos 
hoje imperialismo.

E ’ p en i que o autor no seu brilhante traba­
lho, na parte final em que corrobora a sua 
these com os progressos dos pretos nos Estados 
Unidos da Am erica no Norte, não tivesse tam- 
hem colhido subsidios, e encontral-os-hia va - 
liosos, no estudo daquella raça explorada como 
o foi na America do Sul e libertada pelo esforço 
de Brasileiros denodados, que empreheuderam 
campanha vencedora, secundados pela indole 
bondosa e no geral justiceira de fazendeiros 
brasileiros oriundos de Portuguezes e Hespa- 
nhóes, que constituem a g rande m aioria  da po­
pulação do Brasil, contrariamente & supposição 
dos europèo». Essa bondade nativa dos Brasi­
leiros, que revela uma superioridade uo ponto 
dev iata  da civilização, c qualificada pelo Norte- 
Americano como frouxidão de caracter ou apou- 
camento de amor proprio no considerar o valor 
dos homens ; o que revela que a noção da c iv i­
lização, sendo muito complexa, ó _ varia_. Neste 
ponto de divergencia, os Brasileiros são mais 
civilizados, porque para nós a civilização nao



18

p ó d e le  conciliar com a perseguição, com o ex­
term inio de uns povos pelos outros. C iviliza- 
çiío quer_ dizer entrada para o estado eguali­
tario de cidadão— civis—sob um mesmo pacto 
de justiça, precisamente o opposto do estado 
de barb iria. e onde cada homem, sob a pro­
tecção de todos os homens, dè largas ao seu 
destino e a  seu aperfeiçoamento.
. loderia , descobrindo o veo da ignorancia que 

ainda lavra tanto na Europa como na Am erica 
do Norte a respeito do Brasil, da sua formação 
politica, do caracter de seus habitantes, mos­
trar mais uma vez o valer duvidoso da maior 
parte dos dados correntes sob o nome de A n - 
thropologia.

Não se póde conhecer por detalhes aquillo 
que se ignora pelo total.

Encontraria na lista dos Brasileiros tornados 
eminentes nas artos, nas lettras 0 nas süiencias, 
um grande numero de pessoas de cór, ao tempo 
mesmo em que medrava o captiveiro dos afri­
canos importados, conservados na maxima ign o ­
rancia e em um meio social completamente 
inapto para e!eval-os.

Eram homens pertencentes a raras fam ilias 
de pretos, que por felizes circumstancias não 
eahiram no captiveiro ou delle se libertaram.

Se os homens de côr já  eram minoria no paiz 
e .se dentre elles alguns furtavam-se a dura con­
dição, é bem faeil de ver que fraca porcenta­
gem deveriam os homens da quella raça, que 
frequentavam escolas representar no cotejo 
com os brancos. J

No entanto, numericamente, a lista dentre 
aquelies que se tornaram illustres é muito bri­
lhante.

Os pretos e os mestiços de indios denomi­
nadlos —  caboclos —  nos misteres de suas pro­
fissões, 11a lavoura de café ou nas manufactu­
ras, revelam  o mesmisimo gráo de intelligencia
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que os colonos europeus, italianos, hespanhóes, 
austríacos.

Muitos fazendeiros paulistas chegara a dizer 
que a experiencia por elles adquirida no ma­
nejo da lavoura, utilizando-se de pretos e de 
italiauos ira migrados camponezes, os convenceu 
da superioridade intellectual dos pretos, o que 
concorda com o que diz Finou em relação fí de­
gradação mental dos campouios russos.

Entretanto, a Italia é a patria de grandes ge­
nios que glorificaram o esforço humano nas let- 
tras, nas artes e nas sciencias.

Todos esses dados são bastante suggestivos 
para qus o sociologo deixe de retieetir.

Estas vistas geraes, devemos aqui consignar 
como homenagem que prestamos ao genio philo- 
sophico mais profundo que produzio a França 
no mesmo século que produzio Augusto Clorate, 
—  estas vistas geraes, dizemos, são inspiradas 
nas obras de Charles Reuouvier, quasi total- 
meute desconhecido entre os nossos estudiosos 
e mesmo entre os escriptores da propria França.

Agora, depois de dous anuos de sua morte, 
dada em 1903, aos 88 anuos de pacientes, soli­
tarias mas fecundas locubrações philosophicas 
e ^científicas, é que o grande escriptor começa 
de surgir no horisonte do pensamento como o 
mais tem ivel campeão da reacção contra o 
em pirism o, o sensualismo e o dogmatismo phi- 
lüsophicos, graças aos esforços de uma pleiade 
de intellectuaes como Henri Michel, da U n iver­
sidade de Pariz, Séailles, Prat, Pillon, Julies 
Thomas, e outros.

Não que os estudos chamados anthropolo- 
gicos devam ser desdenhados e não tenham sua 
importancia e seu lugar no vasto quadro de 
noções positivas que se possa obter sobre a des- 
cripção do homem (e Le Dantec na sua obra Des 
lois naturelles pensa mesmo que a sciencia toda 
não é senão descriptiva), mas apenas— que taes 
estudos devem ser sujeitos a grandes cauções
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quanto ao valor dos seus ensinamentos, pela 
natural deficiencia dos methodos usuaes. pelo 
vezo leviano com que se acolhem e se arrolam 
dados tão incertos e com que sobre elles se for­
mulam tão ousadas generalizações e tão dispa­
ratadas conclusões.

Foi isso que fez dizer ao grande metaphy- 
sico(e não tenhamos modo de fallar na metaphy­
sical: «On se rattache vaguement ã un vague
nystème; on se dit Nietzschéen, ou néo-positi­
viste, ou psychophisiologue; ou sociologue; et je  
ne comprends pas grand-chose à ce qu’ ils écri­
vent. C’est ma faute, je  le veux bleu; c’est sans 
doute parceque je suis trop vieux, mais tout 
cela me parait très ennuyeux ou très inutile.

Ce n’est pas de la philosophie. Je comprends 
Auguste Comte et je  l ’admire ; c ’éta it un gé­
nie et 11 était du Chipas ( l )  ; il a, lui, constitué 
une doctrine, les néo-positivistes, eux, u’ont 
rien constitué ; je  ne sais ni ce qu’ ils veu­
lent ni où ils tendent ; je  ne comprends 
pas davantage la psychologie contemporaine. 
Toutes ces analyses minutieuses de cas d’hys­
térie ou de neurasthénie me semblent d ’une 
utilité coutestable. Il y  a plus de psychologie 
dans un des grands romans de Tolstoi ou de 
Dostoiewski, il y a plus de psychologie avisée et 
profonde dans L ’affaire Crainquebille que dans 
certains traités de psycho-physique ou de psy­
cho-physiologie que j ’ai eu l ’occasion de par­
courir.

C’est très savant peut-être, mais çà me passe 
et çà m ’ennuie. Ce que je  dis ne se rapporte 
pas à W illiam  James,qui est un psychologue de 
graud talent, ni à Tarde, qui est un des hom­
mes les plus intelligents de notre tem ps.» (Les 
Derniers Entretiens de Charles Renouvicr, re ­
cueillis par P r a t . )

(1) Mot languedocien que les Moutpelieriens 
emploient pour designer leur v i l le .
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Na mesma corrente de ideas, certamente, e 
bebidas na mesma fonte andou Brunetière no 
seu pamphleto elegante— La Banqueroute de là 
science— ha corca de seis annos, e que tanto deu 
que fallar e que discutir.

Ha, porém, uma sensível differenza entre o 
escripto de Brunetière e a obra de Finot, am­
bos influenciados consciente ou inconsciente­
mente pelo grande pensador do Instituto de 
França

Finot com vantagem destroça a3 pretenções 
ousadas e ridiculas de uma leviana anthropolo- 
gia, na qual se esteia a crença na desigualdade 
das raças humanas.

Mas fal-o em nome dos principios, em nome 
da logica, em nome do bom senso, em nome 
da razão, cujos ensinamentos, bem se vè , não 
nos sã<» fornecidos pelas retortas dos laborato­
rios ou pelos escalpellos dos ampliitheutivs ope­
ratorios, mas pela observação attenta e pene­
trante da consciência nas suas múltiplas ma­
nifestações individuaos, gerando a totali/.ação 
dos piincípios na formação de uma psychologia 
humana, tornada possível pela identidade do 
germen. Sua obra é de ataque— não á scieucia 
do homem, mas á leviana compilação de dados 
incertos sobre o homem debaixo do pomposo 
nome de anthropologia.

Brunetière, ao contrario, levantara no seu 
pamphleto o mesmo them a, mas pelo caracter 
geral dessas observações e pelo seu titu lo—  La  
banqueroute de la  science— dá mostras de uma 
antipathia contra as sciencias em geral, ainda 
que nos reserve sempre a possibilidade de uma 
excusa allegando que elle ataca a falsa scion- 
cia mas não a boa, como se podessomos con­
ceber uma falsa sciencia ao lado de outra deno­
minada boa certamente ad usura eclesiœ.

Além  disso não ha, como pensa elle, urna 
entidade real chamada —  A sciencia. Só cora- 
prehendemos as sciencias, iato é — conhecimeur
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tos e relações estabelecidas numa conscieucia—  
o que quer dizer numa pessoa.

O conjunto de lae.s relações tornado ev i­
dente, certo, ou demonstrado, constituirá uma 
sciencia— termo abstrato —* de geração pheno­
menal puramente pessoal extensível ou trans­
m issível a outras consciencias pessoaes.

Estas reivindicações de caracter philosophico 
podem produzir bons resultados em favor dos 
estudos lógicos e dos estudos de observação 
interna e uma fe liz  e fecuuda reacçâo, que 
aliás já  começa de operar-se, para a volta ao 
methodo o ao restabelecim ento dos bons prin­
cip ios na investigação da verdade, reeouhe- 
cendo-se que as questões de ordem ethics como 
os atenientes á Justiça (D ire ito ), ao Bello  (es- 
thetica), ao Bem (m oral) não podem encontrar 
solução satisfactoria no campo das nei en cias 
physicas ou naturaes e no em prego dos metho- 
dos de que ellas se servem .

Prova è que todas as tentativas para uma 
construcção scientifica daquellas disciplinas 
têm  abortado lam entavelmente.

N o  emtanto é im perec ive l o monumento le­
vantado pelas gerações da autiguidade illu m i­
nando a consciencia das gerações contem porâ­
neas, guiando-lhes os passos na pratica da Jus­
tiça  condição prim ordial da organização so­
c ia l— ou na pratica da caridade, expressão mais 
com pleta e mais am pla do Bem e da fratern i­
dade ou da solidariedade como dizem os m o­
dernos, ou na pratica dos processos m ethodico3 
para a investigação da verdade e system atização 
do saber humano.

Papiniano, Socrates, Aristóteles, na balança 
estim ativa dos servi ,os fecundos prestados á 
humanidade valem  bem Pothier, Combe e L e i­
bnitz. Por que ? Porque o campo em que exer­
ceram sua aetividade mental em proveito  della  
era o da consciencia humana, sempre aberto 
aos surtos do geuio para alar-se nas azas da
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vontade productiva, do senso logico e da im a­
ginação inventiva, espargindo do pináculo de 
suas gloriosas ascensões intensa luz sobre a ca­
beça dos pósteros agradecidos.

Ora, esta mesma reacção, segundo acredi­
tamos, nos levará ao reconhecimento de que 
todos os agrupamentos estão destinados e p o ­
dem adaptar-se a uma mesma fórm a simples e 
basica de organização politica.

A  liberdade é uma entidade puramente ab­
stracta ; é uma entidade do mundo phenomenal, 
entra na série indefinida dos passíveis humanos 
e opresenta-se aos olhos da consciencia ju ríd ica 
e, pois, da sciencia jurídica, como condição 
(categoria qualitativa) da realização de actos ou 
factos do mundo externo, considerados neces­
sários ao desenvolvim ento das faculdades p h y - 
sicas, moraes e intellectuaes de cada homem na 
co-existencia s ciai solidaria.

N a  concepção do Estado devem os partir da 
noção de liberdade de cada pessoa humana a 
realizar se juridicam ente na sociedade e não 
da noção collectiva puramente abstracta (não 
fictic ia ) de um ser real chamado—  sociedade —  
para chegarmos á noção sua derivada, chamada 
—  Estailo.

A  maior parte dos erros sobre as questões pra­
ticas do d ireito, quanto á organização dos pode­
res politicos e fixação dos direitos individuaos, 
provém  desta eterna confusão que produzio a 
m aior parte das utopias do socialismo commum 
e corrente do qual o unico autor socialista que 
delle soube desviar-se fo i o citado Charles Re- 
nouvier (v ide dentre outras obras Le M anuel 
R épublica in , 3a edição, de publicação recentis­
sima acompanhada de um histórico da v ida  do 
grande pensador, por Jules Thomas).

Sua philosophia neo—critic ista ultim am ente 
por e lle denom inada Personalism o, como se ve, 
traça os fundamentos de toda a sciencia possi- 
v e l na pessoa como a unica entidade real aprer
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Clavel; e toda a organização social e po lítica  
considera como formas modus vivendi, condi- 
çoes modaes para existencia dessas entidades 
l i  com o uma das condições dessa existencia 
em sociedade e o reconhecimeuto dado na 
consciencia de cada pessoa, da Solidariedade 
que as une, umas ás outras, e cada uma a to-
das as outras, para a obtenção da Justiça e a 
pratica dos deveres de Humanidade, dahi o 
seu socialismo fundado originalm ente no dever 
de_ solidariedade _ pessoal e não na falsa conce­
pção de uma sociedade com o sér real prim or- 

húm anoTtr0 d°  qU,iI a fo8ll,ri‘ se °s individuos

Por aucecedentes certam ente educativos as 
nações conhecidas actualmente com o nações 
latinas sao as que mais desconhecem aquella 
distincçao nas irrupções praticas de suas fôrmas 
de organização social e politica, e mais por esse 
tacto, pensamos nós, do que por differença ou 
in ferioridade de raças, póde se notar o acanha- 
mento de seus cidadãos no que d iz respeito aos \ 
embates da in iciativa pessoal em todas as es- Á 
plieras de vida e sobretudo na realização das 
fôrm as garantidoras de liberdade e dos outros 
oens de que a humana especie carece para seu 
in te iro  desenvolvim ento.

Os latinos (salvas as restricções feitas sobre 
a veracidade ou alcance deste term o), os povos 
hoje chamados latinos, partem  da noção do 
Im perium  ; para elles os individuos nascem 
para servir a quem seja o detentor do Im perium , 
rei, ou parlamento, ou sociedade, e a custo po- " 
dem com prehender que o Im perium  é a to ta li-  
zação dos interesses communs de cada c i-  
dadao e por isso pura creação abstracta de 
mente humana para regular a solidariedade 
eu tro todos.

Estes defeitos de apreciação das cousas não 
constituem, porém, uma difficuldade para que 
os mesmos povos sujeitos a um m aior afrou-
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xam ento dos laços que os prendem ao poder 
publico por institu ições caracterizadas pelo m i­
n im o de intervenção dello, possam em muito 
poucos annos ircm-se adaptando paulatinamente 
a uma nova fórm a institucional differente da- 
quella em que foram educadas ou influenciadas 
gerações anteriores.

E* assim que os individualistas inglezes, ob­
serva o citado Finot, rem ovidos pa ia  regiões 
onde im pera o espirito centralista ou in terven - 
cionalista, como o Canadá, em poucos annos 
tornam se centralistas por indole e partidarios 
da tutella do Estado om todas as relações da vida 
popular.

V ice-versa— Franceses ou Hespanbóes educa­
dos nesta u ltim a escola como aínda o são aquel- 
les dous povos, im pedidos pela tentação de 
m aior fortuna a fixarem  sua tenda nos Estados 
Norte-Am ericanos, onde se respira a plenos 
pulmões e a grandes haustos o ar vivificante da 
independencia pessoal, da in iciativa propria 

í que modelam a independencia das fracções di­
visionarias conimunaes (reduzidas ás vezes a 
commuuasde 2.000 habitantes apenas), decorrido 
certo lapso de tempo são encontrados com os 
hábitos, o espirito e as opiniões com pletamente 
mudados.

Tornaram-se leg ítim os  Yankees! Não p r e c ia ­
ríamos sahir do nosso paiz para verificar o 
acerto dessa observação. Com a proclamação da 
Republica no Brasil ficou adoptada a fórm a fe ­
deral da sua organização politica, mais ou me­
nos modelada nas Constituições norte-am eri­
cana e suissa.

D e ix a ra  a Nação a fórm a im perial centra­
lista, e. com o 6 fác il de comprehender, todo o 
lapso de tem po decorrido ¿aquella data para 
esta parte póde legítim am ente ser considerado 
de aprendizagem  do regim en novo, e natural 
seria que dentro desse periodo —  muitas incer­

tezas dos governantes, muita vacillação, muita
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tibieza, ou muita ignorancia clos governados, 
dessem lugar a desacertos graves, a condemua- 
veis abusos, tanto por parte de uns como de 
outros, permittiudo aos publicistas, imbuidos 
dos preconceitos anthropologieos que vimos 
combatendo, a exhibido tenaz de suas theo- 
rias, repetindo que o povo Brasileiro, porque 
pertence á chamada mça latina, não acertara 
adoptando uma fórma politica praticada com 
lustre pelo povo da era contemporanea o mais 
vigoroso de todos, quaesuqer que sejam as suas 
deficiencias ou defeitos de agrupamento ainda 
em formação.

0 Brasil vivera antes sob o regimen parla­
mentar cie creação anglo-saxouica.

A Su issa acloptou o sy sterna federal e é o 
povo mais livre e mais culto da Europa, for­
mado cie presumidos saxões e latines, e nin- 

\ y guem ainda se lembrou de apontar vicios ou 
defeitos nos cantões suissos latinos que sejam 

V * attribuì veis a qualquer inadaptação de seu ge­
nio ã fórma federal daquella Kepubiica.

O mesmo preconceito fomenta ainda um 
certe» espirito de reacção contra o que se con­
vencionou chamar excesso de autonomia aos 
Estados, e nos Estados dada «is municipalida­
des  ̂como se o uso da liberdade pessoal ou col­
lect; va fóra das restricções do direito pudesse, 
em qualquer caso, merecer o qualificativo de 
beneficio excessivo.

 ̂em de molde lembrar o que dizhm os es­
cravos, nas lugubres éras do captiveiro, em na­
ções onde elle medrou: diziam ser precizo que 
seus senhores os batessem a miúdo, para quo 
não se desviassem do bom caminho da obedien­
cia e da humildade.

Não c bem parecida tal situação de espirito 
com a »los povos que pedem aos autocratas ou 
olygarchas que lhes sequestraram liberdades e 
se constituiram senhores não os poupem na faina 
de apertar-lhes ainda mais os grilhões ?



No emtanto se isto se dii u£s nações jovens 
(onde raream os estadistas de superior quilate) 
e ainda na piena florescencia incipiente de suas 
institui» ões, — se esta crença no supposto ex- 
cesso de regalias populares é sobretudo ma- 
chiavelicamente fomentada pelas classes gover­
nantes, pro dooio, e eutretida pela imprensa 
leviaua e pela opinilo simplista da massa po­
pular. ninguém que esteja livre dos precon­
ceitos das raças, que tenha o senso logico na 
sua integridade, e agudeza no descortino dos 
phenomenon intimos da conscieucia humana, 
diríi que alguma vez a liberdade maxima, 
dentro do circulo da estricta justiça que racio­
nalmente a limita, possa ser considerada exces­
siva e que os povos devem melhorar suas con­
dições moraes da vida—isto ¿—progredir— 
por via de restricções ao poder do individuo. 
Niuguem dirá que taes tendencias para o ser­
vilismo não sejam facilmente corrigidas pelo 
uso da propria liberdade, tal como aquelles 
ex-escravos se confundem hoje, se perdem na 
massa das classes outr’era oppressoras, com 
ellas cotejando e com ellas disputando ss me­
lhores condições de existencia.

Ninguém dirá que o melhor meio de extin­
guir olygarehias dos Estados seja entregal-os 
manietados pela superstição unitarista, anti- 
philosophica, a autocracia iucoutrastavel, in­
vencível do centro, cujos abusos, sendo igual­
mente possiveis, são muito mais temíveis.

A autocracia russa paralvsando as forças vi­
vas da nação constituo o exemplo mais elo­
quente desta verdade na ¿ra contemporanea. A 
liberdade num povo federado não se realiza 
senão pela autonomia dos Estados, e, dentro 
dos Estados pela autonomia das outras par- 
celias divisionarias, formando o contra choque 
do despotismo.

Seria, por isso, precizo praticar-se dentro de 
cada Estado o regimen com tanta sinceridade e
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com tanta exactidão quanta se empregou ao 
de-prenderem-se os vínculos julgados inúteis 
entre elles e a União. Deste remedio uns não 
se lembram e outros fingem não se lembrar.

As nações ao se federalizarem começam por 
comprehender sómeute uma face do problema 
do seu novo regimen.

E ’ natural que muito tenham que lutar ate 
que consigam completal-o pela fórma que temos 
indicado, porque os preconceitos por um lado e 
o egoismo dos governantes por outro estabe­
lecem logo a propaganda reaccionaria em favor 
do unitarismo, o que com tenacidade desori­
enta a opinião ignara e conduz a nação ao re­
trocesso politico.

E como no prisma pelo qual entrevemos es­
tas questões, pensamos ser a liberdade o pri­
meiro bem, porque delia dependem todos os 
outros, é claro que o ponto dominante de nos­
sa theoria do Estado collima na concepção de 
que ao Estado deve competir o minimo de in­
tervenção e de poder sobre as pessoas humanas, 
de que se cqpapõe a nação, o que nos conduz á 
noção de que ella 6 mais facilmente attiugida 
pelo fracciona mento federal, constituindo a sua 
adopção e a simplicidade maxima com que for 
concebida a qualidade primeira de uma consti­
tuição politica, qualquer que seja o povo para 
o qual tenha de ser promulgada e qualquer que 
seja o gráo de civilização, se já tiver sahido do 
regimen nomade ou do estado selvagem.

A simplicidade é qualidade que acompanha 
as creações do genio.

A  arte bella foi em todas as ópocas a arte 
simples; clara na concepção, couciza na exe­
cução.

Os códigos immortaes brilharam pelo fundo 
dispositivo como pela classica perfeição da 
fórma.
: Um codigo politico abeirado á perfeição se­

ria o que menos dispuzesse, o que menos pro-
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hibisse, o que mais concisamente traçasse os 
limites e a natureza das fuucções, o que mais 
deixasse, de regalias e o que menos conferisse 
de poderes.

E esse codigo por isso mesmo que é o que 
melhor attende aos direitos do homem, não 
póde deixar de servir para a humanidade toda, 
urna vez admittida a unidade da especie e a 
unidade na concepção da justiça.

A falsa concepção que chamaremos realista e 
consistente em suppôr que a sociedade, o Es­
tado, a União nos Estados Federados, são enti­
dades reaes,a incompreheusãode que tues enti­
dades são puramente abstractas, productos 
phenûmeuaes dados no espilato sem exteriori­
zação nlgunia, é que como dissemos, alimenta 
a maior parto dos illogistnos entre publicistas, 
jornalistas e homens de governo, arrastando na 
onda de seus desacerta o espirito das massas 
populares.

Se não foram taes incorrecções lógicas, se 
eomprehenderia facilmente que a liberdade uni­
ca é a liberdade pessoal, isto é, de cada pessoa 
humana.

Quando dizemos liberdade do Estado, numa 
federação por exemplo, não queremos, não de­
vemos querer entender outra cousa senão que 
nesse Estado cari» indivíduo goza da faculdade 
de .locomover se, de pousar, de fallar, de escre­
ver, de reunir-se, de associar-se, de adquirir, 
de usar, de dispôr, de educar sua pròle, de es­
colher seus mandatarios politicos, tudo sujeito 
apenas ás restricções que o direito alheio possa 
impôr iegitimainente.

A liberdade não é pois da entidade abstracta 
—Estado—mas sim unicamente de cada um dos 
individuos que o compõem.

Quando as constituições consagram os direi­
tos individuaes em capitulo especial relegado 
para o fim, assim á guiza de quem trata de as- 
sumptos transitorios ou de somenos importau-
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cia, firmam pelo contrario o quo ha de inaia 
importante para um codigo politico; mais im­
portante mesmo do que a discriminação dos po­
deres, a fórma de sua composição e as materias 
de sua competencia.

Como pacto social, ajustarem se os cidadãos 
sobre aquellos direitos individuaos, é terem 
feito quasi toda a Constituição.

A composição dos poderes, geralmente jul­
gada a parte essencial, 6 apenas necessaria 
como elemento de ordem e por isso como con­
dição natural de aperfeiçoamento e de cultura.

Ora, as liberdades individuaes, isto e, as fa­
culdades de dispôr e de dirigir a sua pessoa 
como temos nomeado, não existem no homem 
porque assim o tenham declarado entre si no 
pacto tacito, anterior a qualquer pacto expresso, 
os individuos componentes da sociedade dada, 
mas apparecem como meras relações modaes 
de existir ou de co existir, cognociveis e reco- 
uheciveis era cada pessoa, por todas as outras.

São eptidades do mundo phenomenal, são 
categorias qualitativas, e, pois, também meras 
abstracções como puras relações dadas na con­
sciencia.

Se os direitos são assim comprehendidos e 
isto mesmo quando tratamos dos direitos cha­
mados individuaes,nem por isso se diga que 
nesse caso deviamos concluir que também elles 
não existem por serem moras abstracções e que 
assim destruida ficaria nossa distineção; porque, 
no caso dos direitos individuaes, essas re'açôes 
referem-se, reportam-se do modo inequívoco a 
entidades determinadas, existentes realmente 
no mundo externo, chamadas pessoas humanas, 
bem distinguíveis uma das outras.

Quando, porém, nos referimos aos direitas do 
Estado — direitos da União, devemos sempre 
entender que a referencia não tem outro alcance 
que o de uma locução abreviativa no intuito de 
evitar o circumloquio : — direitos do cada in-
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dividilo da circumscripção politica estadoal, 
B. ou C; , etc., etc. — que tornaria o pensa­
mento diffuso. A linguagem it medida que se 
foi aperfeiçoando, pelo aperfeiçoamento pa­
rallelo do pensamento, foi se tornando cada 
vez mais syutlielica. Foi se constituindo me­
thod» vivo.

Os que não levam o espirito ao fundo desse 
methodo vivo, tomam a nuvem por Juno, e a 
resultante da synthèse <5 por elles elevada á 
categoria de entidades reaes.

Com estas vistos podemos igualmeute acei­
tar, como com ellas conforme, a noção de que 
os direitos do homem são preexistentes á con­
stituição das sociedades, não no sentido cor­
rente deste conceito que pensa que a sociedade 
surgira num momento dado do tempo, mas no 
sentido de que—cada homem ao entrar na com- 
munhão, e mesmo antes, quando nascituro, traz 
a modalidade de ser a qualidade jurídica; è elle 
o ser real, portador de uma base que é a sua 
personalidade, sobre a qual os outros membros 
da communhSo assentam a relação de direito.

Reconhecerem os outros que o recem-chegado 
é titular de direitos, respeitando nelle um re­
presentante igual da especie, <S relacionar (phe- 
nomeno puro psychioo), ó estabelecer, ca la um 
na sua propria consciencia, uma relação entre si 
e a pessoa daquelle, relação que chamaremos— 
modal— na fait» de uma technica melhor sobre 
um ponto do vista jurídico que ainda não vimos 
bem desenvolvido polos que mais sabem.

Mas, se esses direitos proexiste in e derivam 
de um modo de ser da pessoa, fundamentando 
a relação no sentido exposto, não o a sociedade 
que os dá nem dependem elles do seu reconhe­
cimento.

A sociedade limita se a reeoubecel-os e é 
forçada a reconhecel-os o sauecional-os pela 
consciencia jurídica ; o que determinaria o 
conceito da possibilidade do viverem os homens



sob a fórma anarchica, se as paixões e o 
egoismo nâo  ̂fossem o apanagio da humana 
creatura e não clamassem pela organização do 
pacto politico como condição melhor de paz 
entre todos. Ora, se o anarchismo não póde 
vingar por causa do egoismo, e das paixões, 
pelo menos elle póde constituir um ideal ; 
póde apparecer como um pharol, como o ponto 
de mira na derrota para o aperfeiçoamento da 
humanidade.

Diminuir, diminuir sem cessar a acção da 
sociedade sobré a pessoa—eis a fórmula do pro­
gresso, se esta palavra não ó uma palavra vã.

Curioso ! Realizando esta formula a humani­
dade nem por isso se distancia da solidarieda­
de, porque a solidariedade para realizar-se não 
dependo tanto da imposição, mas do reconhe­
cimento por parte de cada individuo de que tal 
ó o seu dever para c<>m seus semelhantes, re­
conhecimento cada vez mais pos ivel, cada vez 
mais imposto muralmente e por isso cada vez 
mais realizado, se partimos da hypothèse do 
progresso, isto é,—do aperfeiçoamento gradual 
da especie.

Praticar o bem sem coacção d aperfeiçoar-.se. J 
Se o homem é progressivo, elle d porfeetivel; 

se d perfectivel caminha para o desgoverno, 
não no sentido de ausencia de direcção, mas 
de ausencia de coacção.

Os homens superiores numa sociedade re­
presentaram sempre esse papel fecundo de 
orientadores de seus pares mesmo fóra das re­
giões políticas.

Se estas vistas forem aceitas, sel-o-hatambém 
a nossa affirmação de que todos os povos sabi­
dos do estado selgavera podem desenvolver-se 
sob um mesmo typo simples institucional.

Muitos espíritos ainda acórdes comnosco 
sobre a identidade fundamental da especie en­
contrariam alguma ditficuldade era nol-a con­
ceder, pela razão de que os differentes estados
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ou grãos de civilização ou de cultura em que 
se acham, determinariam diversidade necessa­
ria nas fôrmas de suas instituições.

Jifas é precizameute o que reputamos erroneo 
sSo sú fundados na identidade da humanidade 
que constitue todos os homens com faculdades 
similares, tornando possivel por isso a psycho­
logy geral, como também porque não enxer­
gamos que haja diversidade apreciarei na ma­
neira de comprehender e de sentir a justiça 
entre os homens, unico aesumpto obrigado da 
organização politica.

Ainda que seja certo que os povos variam 
nas suas apreciações sobre determinados actos 
no terreno jurídico ou moral, aqui reputando-sé 
bom e pernmsivel o que alli se reputa con- 
demnavel o prohibido, não devemos esquecer 
que taei divergencias constituem o proprio 
campo em que se operara as transformações 
graduaes no caminho dito do progresso e de 
civilização, e não affeotam o sentimento acral 
do justo ou do bem, da caridade ou da solida­
riedade .

São desvios do sentimento communi : são 
falsas interpretações cx hypotkesi do que deva 
ser sujeito fí regra moral; desvios essei expli­
cáveis por influencias do meio social e por cir- 
cumataneias, históricas, e que tendem sempre a 
desapparecer sob o influxo da apreciação eom- 
muin da humanidade civilizada em sentido 
contrario á perversão dos mesmos actos.
. ÍT6 0 mei°  s°cial da época histórica é que 
influe para se manterem abstrusas praticas ou 
erróneos preceitos de moral, com a modificação 
do meio, que se opera bem mais rapidamente 
do que se pensa, extmguem-se aquelles precei­
tos e supprimern-se aquellas praticas.

Ji um engano pensar que se pôde demon­
strar O livre arbitrio no homem, como também 
erro e tentar demonstrar o determinismo.

^Vínoos sao indemoüstraveis.
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Experto Roberto crede (Uenouvier, Derniers 
Entretiens).

Mas o livre arbitrio, que nada tem com os 
motivos (os quaes apenas modalizam e não cau­
sam as resoluções no mundo psychico) é dado 
na conscient ia com as mesmas marcas de vera­
cidade e aceitabilidade que as do senso logico 
ou as de qualquer outra categoria de funcções.

Dizer que o livre arbitrio ulto tem lugar no 
espirito porque a vontade é determinada por 
motivos, é o mesmo que dizer que tambem o 
homem não tem a faculdade de lembrar (me­
moria), porque esta sub-faculdade da intelli­
gence, como todos os phenomenos cognitivos, 
não podem se dar sem o motivo fornecido pela 
dpparecimento no espirito do objecto ou facto 
lembrado, estabelecendo a relação de sujeito a 
objecto. Pois beni: o livre arbitrio revestido na 
acção energica e intelligente de um estadista, 
apparece corno ponderoso elemento do progresso 
nas nações.

0 determinismo social, corollario da negação 
do livre arbitrio, ó desmentido quotidianamente 
pela historia. 0 apparecimento repentino do 
Japão no seio da civilização 6 a prova do que 
estamos dizendo: A clarividencia com que os 
seus actuaes estadistas enxergaram os perigos 
que rodeiam sua nação, defrontada com o im­
perialismo europeo ; a decisão corajosa da 
guerra, a intelligence que presidio a sua ex­
ecução, genial na tactica offensiva como defensi­
va, profunda nos mínimos detalhes de organiza­
ção de suas forças de terra e mar, eminentemen­
te humana na concepção o formação das ambu­
lancias e hospitaes especializados para cada es­
pecie de doentes ou feridos, altiva e ro mesmo 
tempo generosa para com a grande, mas fraca, 
nação chineza, tudo, tudo da actual guerra, 
estã conspirando contra a tlieoria do determi­
nismo na historia e contra as doutrinas dos an- 
thropologistas europèos. E’ verdadeiro tiro do
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misericordia uos alicerces onde fundam seus 
sentimeutos imperialistas, abrindo uovos e fe­
cundos horizontes ú concepção do direito in­
ternacional.

Sentimos por isso que as uaçBes sul-america­
nas ainda não se tenham mostrado compenetra­
das destas verdades e não siutam checado o 
tempo para ellas do se emanciparem da tutella 
sobretudo fmauceira.

Suas condições cie prosperidade, população e
cultura dao-Ihes direito a formarem seu__Ideal
Sul-Americauo,—mais modesto do que o de 
Roosevelt, mas certamente bastante pratico e 
bastante nobre para repellirem imposições des­
cabidas ou impertinentes.

Impertinente reputamos a exigencia de hy- 
potheca do rendas para solução de compromis­
sos externos visivelmente solvaveis e uuuea 
impugnados.

Na America Latiua surgiram homens de Es­
tado que ¡Ilustraram sua historia.

No Brasil republicano, um estadista glorioso 
de espirito rasgado aos surtos do genio, de von­
tade de ferro pelo que foi chamado— Marechal 
de F e r ro s e  mostrou talhado para o desempe- 
nho d a quel la jniesão, que não é de menos preço 
¡is outras' unções ou aos outros continentes mas 
sim de imposição de respeito e de consideração 
para a sua.
. A m°rie fatal devia cortar o fio dessa pre­

ciosa existencia, e a uação brasileira orphã do 
gemo politico, devia seguir a linha quebrada 
de seus destinos historíeos : . . .  sua fata secuta, 

Rossa deste nosso pensamento surgir no Con­
gresso ^científico Latino-Americano uma arvore 
frondosa de paz e fraternidade !

S. Paulo—Julho de 1905.



áSJÓTñgg^
^  ï > *  \
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